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Neste texto apresentamos considerações oriundas da experiência de formar-nos enquanto pesquisadoras, bem como a de criar condições para que  pesquisadoras e pesquisadores, no campo da educação, se formem.  Tratamos, pois, de processos educativos que, neste caso, implicam combinação de práticas pedagógicas com práticas científicas, diálogo entre diferentes visões de educação e de ciência formuladas nas perspectivas das culturas em que cada um dos participantes dos processos de investigação científica foi e vai-se formando enquanto pessoa humana, cidadão, pesquisador.

Partimos do compromisso com a história e os destinos do nosso continente latino-americano, com as diversas identidades étnico-raciais que o constituem, com o pluralismo das formas de vida que o configuram. Buscamos conhecer e lutar pela superação das desigualdades provocadas por privações de ordem material e econômica, forjadas por aqueles que não têm pejo em manter, para benefício próprio, o poder de governar e os privilégios decorrentes, ainda que em detrimento da dignidade, dos direitos, das condições de vida das maiorias, que por esta razão, continuam ao longo de cinco séculos sendo marginalizadas.  Buscamos diálogo entre culturas, visando a dar sustento a compreensões que resultem em negociações capazes de conceber e realizar  um projeto de sociedade justa,  comum para os povos do continente.

Com estes objetivos, entendemos, como Silva e Oliveira (2000, p. 2), por pesquisa, processos de produção e criação de conhecimentos,  por meio dos quais, se  tenta inquirir em profundidade realidades, a fim de nelas intervir, buscando condições, encaminhamentos, propostas, para fazê-las justas. Deste modo, formar-se enquanto pesquisador(a) é um desafio constante que, partindo da experiência própria de vida, de saberes, concepções peculiares, conhecimentos científicos   exige disponibilidade, respeito e aceitação para compreender os de  outros que os tenham  distintos, embora com eles não compartilhemos. Segundo Yurén (1999, p. 29-30), citando Hegel, formar-se é um processo pelo qual o sujeito parte de si mesmo e, crescendo a cada momento, renasce, num esforço que não é individual nem solitário, mas que só pode ser vivido por cada um, na sua individualidade.

A formação é, pois, um processo em que os sujeitos se apropriam do mundo de que fazem parte, significado-o e significando-se. Desta forma se desenvolvem enquanto pessoas. Tais significações são recebidas, construídas, atribuídas em relações que as pessoas estabelecem e mantêm entre si e com o mundo, concretizado, este, na sociedade em que vivem e ajudam a construir, no ambiente, incluída a natureza, em que se desenvolvem ou são alienados da sua condição humana. Assim, decodificando, elaborando significações constroem as referências que servirão de apoio para leituras que vão fazendo de outros mundos e significações (Freire, 1978, 1992; Fiori, 1986; Silva,1987 ; Yurén, 1999, 2000; Araújo-Olivera, 2003).
Deste ponto de vista, a formação de cada pessoa-cidadã resulta de trocas entre subjetividades que se articulam na con-vivência ou na negação da possibilidade de con-vivência. Da mesma maneira, a formação de investigadores, que não é desvinculada da vivida pela pessoa-cidadã, se produz em espaços intersubjetivos em que significados expressos em referências teóricas, procedimentos de análise e interpretação de realidades, orientam ações, avaliações, julgamentos, propostas.

Na formação de pesquisadores, a articulação de tais espaços somente é possível se, passo a passo, tanto os mais experientes quanto os iniciantes constituirem uma comunidade de trabalho
. Não se trata de formarem um coletivo de individualistas, no qual cada um se desenvolve sem gerar reciprocidade, vínculos, enfim posturas éticas, sentimentos, atitudes que encaminhem projetos e realizações conjuntas e igualmente válido para todos. Uma comunidade de trabalho vai além de oportunidades de estar juntos como estratégia para  de garantir privilégios e de enfrentar competição de outros externos a interesses particulares. Nesta comunidade todos têm de assumir liderança, isto é, utilizar seus achados e crescimento pessoais para consolidação dos objetivos do grupo de trabalho.

Uma comunidade de trabalho, tal como a entendemos, se constitui em torno de objetivos comuns que ultrapassam a ordem do pessoal, se situam e enraízam em compromisso com a construção de uma sociedade justa que garanta iguais direitos e tratamento diverso para diferentes condições, circunstâncias, oportunidades sócio-histórico-sociais.  
A comunidade de trabalho, neste caso, tem uma amplitude que permite transitar do espaço acadêmico à sociedade e desta àquele, reconhecidos cada um deles como legítimo em suas diferenças, especificidades, funções. A sociedade, a assumimos como rede de relações objetivas que nos envolve e a todos conforma enquanto pessoas, cidadãos. Tais relações garantidas por estrutura hierárquica de poder e influência, que classifica as pessoas em níveis de superioridade e de inferioridade, excluem pessoas de seus direitos e de sua humanidade, tentando impedi-las de assumi-los.  A academia no seio destas relações produz e divulga conhecimentos que, na nossa experiência de América Latina, mais tem servido para legitimá-las do que superá-las, transformá-las em humanas e justas.   
Não livre destas relações, se constitui uma comunidade de trabalho que visa à formação de investigadores. Contém, ela, a visão de mundo que cada um de seus participantes herdou das comunidades de origem, presente em maneira  própria de apreender realidades, aprender e interpretar informações, formular pontos de vista, julgamentos, de mirar situações, fatos, acontecimentos. Trata-se de pontos de vista quase nunca expressos, pois dificilmente são  aceitos pela academia.  Um dos mais sérios desafios da comunidade de trabalho em investigação que propomos e temos realizado com nossos alunos de mestrado, doutorado, iniciação científica está, em admitir tais maneiras de pensar o mundo como legítimas, podendo ser mostradas, explicadas, criticadas. Mais do que isto, podendo ser  incluídas ao lado de outros raciocínios, pensamentos, conhecimentos, atitudes e posturas aprendidos em bancos escolares, no ponto de partida para aquisição das competências necessárias para pesquisar. 
O que pretendemos é que, com os intercâmbios na comunidade de trabalho, aquela visão de mundo primeira seja recreada, mas jamais negada, destruída ou subtituída. Esperamos que se faça e refaça  para interpretar novas experiências vividas, para compreender realidades desconhecidas e produzir conhecimentos a respeito delas. Como pretender que estudiosos da educação na América Latina, continente multicultural e pluri-étnico, produzam conhecimentos de interesse do continente, se a sua identidade étnico/cultural e social tiver que ser silenciada diante de uma única tida como superior? Como produzir ciência em e para realidades multiculturais se as tratamos desde um ponto de vista monocultural?
Por se tratar de uma comunidade de trabalho conformada por pesquisadores, sejam eles mais ou menos experientes, tudo se passa sem perder de vista, é claro, o rigor científico,  tampouco sem descuidar do compromisso social. Nesta perspectiva a comunidade de trabalho em que pesquisadores se formam é um lugar de intercâmbios entre diferentes culturas, onde são construídos conhecimentos com o apoio de referências teórico-metodológicas que contemplam, reconhecem e respeitam a diversidade da sociedade e com ela aprendem. Isto, sem desconhecer, ao contrário enfrentando a tensão da busca de universais em singularidades, sem se deixar levar a generalizações apressadas e inconsistentes, nem à valorização de particularidades individualistas.  Em tal comunidade, a multiculturalidade, pois, mais do que discurso,  é vivência. 
Quando os problemas de pesquisa requererem contato e convívio com sujeitos-objetos, também estes fazem parte, embora com diferentes papéis e extensão de participação da comunidade de trabalho. Não são, eles, meramente fornecedores de dados de que o investigador necessita, uma vez que para torná-los disponíveis, refletem, refazem sua experiência,  compartilham-na e  vêem nesse esforço, conforme mostrou Silva (1987, p.120) uma maneira de trabalhar. Em outras palavras, no convívio, no decorrer de conversas e trocas de informações, os investigadores têm de garantir que os que com eles colaboram se constituam em sujeitos-objetos, e desta maneira sejam, eles, investigadores da experiência própria, que aos pesquisadores interessa compreender. Caso contrário, os pesquisadores acadêmicos não estarão sendo eticamente corretos.
E de que maneira  se relacionam pesquisadores experientes e iniciantes, para que possam constituir uma comunidade de trabalho?

Antes de mais nada todos devem estar disponíveis para ensinar e para aprender. Paulo Freire (1978, 1992 entre outras obras), Ernani Fiori (1986), Enrique Dussel (s.d.; 1996), com suas reflexões, nos deram pistas que nós tentamos pôr em prática, nem sempre com o êxito desejado. Isto porque a formação de pesquisadores se dá em estabelecimentos de ensino, no quadro de estruturas curriculares, em que se outorga o direito à palavra e a decisões ao professor, ao pesquisador experiente, e se espera que os estudantes o sigam, mais precisamente obedeçam suas prescrições.
A relação pedagógica dialógica ensinada por Freire, ainda quando estimulada é difícil de se estabelecer, destaca Araújo-Olivera (2003), pois    os estudantes custam a acreditar nas boas intenções do professor-pesquisador, sabem que a ele continua sendo garantido o poder de avaliar, somente com base na sua percepção e entendimento, o quanto eles, alunos, “aproveitaram” do ensinado.
A partir de nossa experiência com a formação de pesquisadores, desenvolvida enquanto docentes uma, numa universidade brasileira, outra numa mexicana e da recente experiência que em conjunto realizamos com estudantes mexicanos
, tiramos os seguintes encaminhamentos e proposições que passamos a apresentar.
Começamos com ponderações de alguns alunos e a seguir descrevemos como temos procedido.

Gosto de trabalhar neste grupo, a gente fala e todo mundo ouve. A gente pode dar sugestão para professora, para estudante de doutorado. E eles ouvem com atenção. Ás vezes aceitam,  explicam porque não aceitam. Corrigem quando, a gente erra. E também aceitam que a gente ouse corrigir. (Estudante de Graduação, aluno em Iniciação Científica, UFSCar/Brasil)

Sabe o que mais aprendi, com todo mundo junto, à vontade? É que a gente só aprende junto com as outras pessoas, quer dizer pensando junto ,acertando e errando junto, cada um dizendo o que pensa. Quando um fala, os outros prestam a atenção, então a gente pensa que está fazendo a maior descoberta do mundo. Penso que isto ajuda a gente a produzir conhecimento. (Aluna de Mestrado, UFSCar/Brasil, 5)

Você confia tanto na gente que dá medo! A gente fica com medo de falhar diante da confiança. Quando a gente pensa que não vai conseguir, você acalma, mostra caminhos. E depois cobra. Mas quando ouve a gente, fica tão atenta que parece que a gente é a professora. (Aluna de Doutorado – UFSCar/Brasil).
Consegui entender que estudar multiculturalismo, antes de mais nada obriga a gente entender nosso povo, determinantes históricos e antes de mais nada entender e valorizar as culturas de que a gente se origina, mesmo se a sociedade despreza. (Estudante de licenciatura, aluno em Iniciação Científica, UAEM/Mexico).
Estou aprendendo o quanto somos portadores de dominação, seja porque queremos dominar os outros, seja porque nos deixamos dominar por outros.E pior de tudo que a reproduzimos nas nossas relações, com os que julgamos mais fracos, ignorantes, desprovidos de conhecimentos, incapazes de tomar decisões. O pior ainda é pensar que só porque estamos na universidade sabemos o que é bom para todos. (Estudante de Mestrado, UAEM/México)

Ir a campo, trabalhar na comunidade, trabalhar lado a lado com  as pessoas que queremos estudar, quebra a arrogância de cientista da gente. Antes de fonte de dados, eles são pessoas que nos ajudam a entender relações sociais. Imaginem que tem pessoas ajudando deficientes, pobres, analfabetos, mas que de fato estão agindo em benefício próprio. A comunidade de trabalho me alertou para fazer a crítica. (Aluna de Doutorado, UAEM/México)
Estes depoimentos, entre outros colhidos em situações de conversa descontraída ou de avaliação de trabalho, levam a observar que há estudantes que apreendem o papel da comunidade de trabalho e o incorporam a seu modo de atuar. 
Para tanto, nos dispomos como pesquisadoras mais experientes que acompanham a formação de outros com menos ou nenhuma experiência, compartilhando com eles atividades de pesquisa, em que todos assumem responsabilidades na realização de tarefas das mais simples às mais complexas.   Não cabe ao pesquisador acompanhante dirigir, conduzir, mas em situações de convivência, criar possibilidades de diálogo em que todos, do menos ao mais experiente ensinam e aprendem. Novas miradas sobre fatos, formulações teóricas, modos de pesquisar provocam renovadas interpretações que desencadeiam ensino e aprendizagens para todos.
Acompanhar a educação de pesquisadores exige que os mais experientes se preocupem em fortalecer os aprendizes, isto é, propiciar-lhes ambiente e condições de estudo e trabalho geradoras de auto-confiança, competências, atitudes e disponibilidade, a fim de que se sintam seguro para promover sua própria formação. 
Com esta intenção, o pesquisador que acompanha, insere os demais em investigação que esteja desenvolvendo, para que observem como se procede uma pesquisa, dela participando necessariamente como  responsáveis pelo planejamento, execução e avaliação de atividades. A partir destas aprendizagens, o iniciante elabora seu projeto de pesquisa e o desenvolve, com o apoio do acompanhante, cuja função é de ajudar a corrigir, se for preciso, a de assinalar outras possibilidades, pontos a aprofundar, obras e autores a estudar, apontar encaminhamentos metodológicos. 
Acompanhar implica ainda apreciar e, se as exigências burocráticas da instituição o exigirem, classificar os processos de aprendizagem dos menos experientes, as apropriações que vão fazendo. A importância de tal avaliação, seja formal ou não, é a de auxiliá-los a tomar distância de si mesmo e de seu trabalho, a fim de identificar o que necessita ser reforçado, aperfeiçoado, modificado. 
Aprendem, desta forma, todos os pesquisadores, a manter relações dialógicas com outros investigadores sejam mais, menos ou igualmente experientes. Nesta relação intersubjetiva, e por isso mesmo, não isenta de tensões,  também o  acompanhante se faz e refaz enquanto investigador, o que confirma a incompletude e continuidade do ato de formar-se.

Conforme já dissemos anteriormente, tornar-se pesquisador é parte do tornar-se pessoa cada vez mais humanizada e cidadão sempre mais comprometido, por isso requer ações vinculadas aos interesses e necessidades de uma realidade cultural e social que, no caso de nosso continente, está reclamando uma intervenção que estabeleça relações justas.

Cidadãos são mulheres e homens que tomando a história dos grupos a que pertencem nas mãos, empreendem luta para que todos, nas suas particularidades sejam reconhecidos, aceitos e respeitados, buscam garantias para participar das decisões que encaminharão os destinos da sua comunidade, da nação onde exercem sua cidadania, do continente onde vivem. 
Assim sendo, a formação de pesquisadores para e sobre nosso continente, que tenha na educação sua problemática central,  precisa considerar a amplitude da existência e assumir a diversidade das trajetórias dos que se envolvem em processos educativos, seja como aprendizes, como acompanhantes ou sujeitos-objetos da investigação. Precisa também que busquemos, valendo-nos de meios eletrônico de comunicação, manter-nos pessquisadores de diferentes nacionalidades em contato e colaboração.
 Finalizando, cabe sublinhar que a concepção de formação de pesquisadores que vimos de apresentar tem suas referências enraizadas  na experiência de dominação-opressão-resistência dos povos latinoamericanos, ao longo dos últimos cinco séculos, também nos referentes teórico-metodológicos originados no continente, particularmente  os pensamentos de Paulo Freire (1978 e outros), Fiori (1986), E. Dussel (s.d., 2000), Yurén Camarena (1999, 2000), assim como em nossas experiências enquanto investigadoras e acompanhantes de processos em que se formam novos pesquisadores.
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